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Resumo 
Objetivo: O trabalho teve como objetivo apresentar um panorama sobre a produção 

científica nacional sobre compras públicas e identificar quais aspectos estão se desta-

cando nos estudos dessa temática. 

Método/abordagem: Revisão sistemática da literatura. 

Contribuições teóricas/práticas/sociais: Por meio de uma revisão sistemática de lite-

ratura, incluindo 37 estudos, foi possível notar uma concentração das pesquisas na es-

fera federal, em órgãos de educação, com foco na eficiência e no desempenho das com-

pras governamentais, além dos aspectos relacionados às compras sustentáveis. 

Originalidade/relevância: Os resultados mostram um expressivo campo para estudos 

futuros relacionados à capacitação e profissionalização dos técnicos que atuam na área, 

as estratégias utilizadas para as compras públicas, a legislação relacionada ao tema, e 

os novos desafios aplicados a gestão pública, tais como a transparência, a inovação, a 

coprodução e a cocriação. 

Palavras-chave: Compras públicas; Compras governamentais; Licitação; Revisão sis-

temática. 

 

 

Abstract 
Purpose: The work aimed to present an overview of the national scientific production 

on public procurement and to identify which aspects are standing out in studies of this 

theme. 

Design/methodology/approach: Systematic review of the literature. 

Research, Practical & Social implications: Through a systematic literature review, in-

cluding 37 studies, it was possible to notice a concentration of research at the federal 

level, in education bodies, focusing on the efficiency and performance of government 

procurement, in addition to aspects related to sustainable procurement. 

Originality/value: The results show an expressive field for future studies related to the 

training and professionalization of technicians who work in the area, the strategies 

used for public purchases, the legislation related to the subject, and the new challenges 

applied to public management, such as transparency, innovation, co-production and 

co-creation. 

Keywords: Public purchases; Government procurement; Bidding; Systematic review. 
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Introdução 
O atual cenário econômico, mar-

cado pela escassez de recursos, decor-

rente das recentes crises fiscais que atin-

giram muitos países nos últimos anos, 

acentuou a atenção dos gestores públi-

cos com a redução de gastos (Di Mascio 

& Natalini, 2014, 2015) e reforçou a im-

portância da eficiência e da racionaliza-

ção da máquina pública, que se torna-

ram questões centrais desde a década 

de 1990 (D’Inverno et al., 2018). 

A necessidade de maior controle 

dos gastos públicos nos últimos anos 

tem gerado uma maior preocupação 

acerca do processo de compras gover-

namentais (Agrahari & Srivastava, 

2019). Isso porque, as aquisições de 

bens e serviços pelo Estado, seja para 

melhorar o funcionamento ou  para 

oportunizar as políticas públicas, im-

pactam significativamente as suas des-

pesas, representando, também, relevân-

cia econômica devido ao volume de ca-

pital movimentado na administração 

pública de todo o mundo (Chaves et al., 

2019).  

O processo de compras faz parte de 

qualquer organização, se caracteri-

zando como um dos fatores que afeta a 

eficiência e a produtividade de empre-

sas privadas (Ensslin et al., 2014). No 

caso do setor público, a aquisição de 

bens e serviços impacta não apenas na 

qualidade dos serviços prestados à so-

ciedade, como também na indução de 

competitividade, inovação e equilíbrio 

dos mercados, especialmente em decor-

rência do volume de recursos envolvi-

dos.  

Portanto, investigar as compras go-

vernamentais, tanto do ponto de vista 

dos seus processos internos quanto das 

suas relações com o desenvolvimento 

econômico e social, se mostra como um 

importante campo de pesquisa nas po-

líticas públicas e na gestão do Estado. 

Apesar disso, as compras do setor pú-

blico têm sido pouco estudadas, especi-

almente, se comparadas ao processo de 

compras no setor privado (Mogre et al., 

2017).  

Nesse sentido, este trabalho pre-

tende contribuir com o preenchimento 

dessa lacuna, tendo como objetivo res-

ponder a seguinte questão: Qual o pa-

norama da produção científica nacional 

sobre compras públicas e quais aspec-

tos estão se destacando nas pesquisas 

nacionais sobre o tema? Por meio de 

uma revisão sistemática da literatura, 

foi possível identificar as principais ca-

racterísticas das pesquisas brasileiras 

relacionadas às compras públicas, e 

principalmente, apontar caminhos para 

pesquisas futuras.   

O trabalho está dividido em cinco 

seções, sendo a primeira composta 

desta breve introdução. Na segunda se-

ção, é apresentado o embasamento teó-

rico da pesquisa, seguido dos procedi-

mentos metodológicos adotados. Na 

quarta seção são apresentados os resul-

tados e discussão dos dados e, por fim, 

na quinta e última seção são apresenta-

das as considerações finais da pesquisa. 
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Referencial Teórico 
 

Compras públicas 
Ao se pensar em compras governa-

mentais, a primeira análise que deve ser 

feita é a de que o setor público opera de 

forma diferente do privado, pois aspec-

tos como responsabilidade social, ac-

countability e múltiplas redes aumen-

tam as barreiras e habilitadores de ino-

vação no setor público (ROWLEY, 

2011). Por outro lado, o surgimento de 

novas tecnologias da informação e co-

municação, bem como a implementa-

ção do e-government procurement, de 

acordo com Tripalli et al (2011) vem se 

apresentando na literatura como uma 

ferramenta promissora no sentido de 

auxiliar na melhoria da transparência e 

eficiência nos processos de compras no 

setor público. 

Hefetz e Warner (2012) relatam que 

no novo serviço público os gestores pú-

blicos fazem mais do que dirigir um 

processo de mercado, eles são respon-

sáveis por equilibrar as preocupações 

técnicas e políticas de modo a garantir a 

criação de valor público. Para esses au-

tores, a incongruência de metas entre os 

governantes e seus agentes é capaz de 

gerar sérios problemas de contratação 

dos suprimentos governamentais.  

Nesse sentido, é importante desta-

car a dissociação entre estratégia de 

compra e compra como função estraté-

gica. Guarnieri e Gomes (2018) afirmam 

que a estratégia de compra está relacio-

nada às ações específicas de função de 

compras. Essas ações são desempenha-

das visando apoiar os objetivos, como 

por exemplo: a padronização de mate-

riais, componentes e serviços, as quais 

podem ser realizadas sem relação direta 

com as estratégias da organização. Por 

outro lado, as compras como função es-

tratégica ocorrem quando a compra 

participa do processo de planejamento 

estratégico e é realizada como toma-

dora de decisão chave nesse contexto. 

As compras públicas ou compras 

governamentais são responsáveis por 

fomentar os suprimentos necessários 

para a realização de atividades (I. Oli-

veira, 2015) e o atendimento de políticas 

públicas. O processo de aquisição de 

bens, serviços e obras na administração 

pública deve seguir princípios constitu-

cionais e legais (I. Oliveira, 2015), bem 

como critérios objetivos, que garantam 

o atendimento desses princípios (Cos-

tantino et al., 2012). 

As compras governamentais pos-

suem papel relevante para a adminis-

tração pública pois são responsáveis 

pela aquisição de bens e a contratação 

de serviços necessários para que as ins-

tituições públicas possam executar ple-

namente suas atividades (Costantino et 

al., 2012). 

Os processos de aquisição no setor 

público são distintos dos realizados no 

setor privado. Murray (1999) foi o pre-

cursor desse pensamento, ao afirmar 

que o objetivo das compras estratégicas 

desenvolvidas pelas organizações do 

setor privado são impróprios e inade-

quados para os processos de compras 
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do governo. O Estado deve seguir pro-

cedimentos definidos em lei para a 

compra de todos os seus insumos (Ca-

margos & Moreira, 2015). A sucessão 

ordenada dos atos e dos processos de 

compras faz parte do sistema de con-

trole estatal e em geral estão sujeitos a 

regras exaustivas e procedimentos mais 

detalhados do que os praticados pelas 

empresas privadas (Costa, 2000). 

Os processos de compras do go-

verno se tornaram mais complexos, cru-

ciais e estratégicos na administração 

pública (I. Oliveira, 2015), ganhando 

destaque nos últimos anos, notada-

mente, pela sua contribuição para a efi-

cácia das organizações (White et al., 

2016), e para o impacto na qualidade e 

eficiência dos serviços prestados à soci-

edade (Ensslin et al., 2014). 

Paim Terra (2018) aponta que o ca-

ráter transversal e o potencial das com-

pras públicas exigem que o tema seja 

discutido e pesquisado, não apenas em 

relação aos seus instrumentos, normati-

zações e operacionalizações, mas tam-

bém de forma multidimensional, ou 

seja, abordando todo o ciclo de compras 

e buscando um ganho sistêmico e mais 

duradouro. Tridapalli, Fernandes e Ma-

chado (2011) sugerem que é preciso tra-

tar do processo de compras públicas de 

maneira integral, com base nos concei-

tos de gerenciamento da cadeia de su-

primentos, ou Supply Chain Manage-

ment, utilizados na iniciativa privada.    

Além dessa mudança de concep-

ção, no caso brasileiro, o aprimora-

mento do macroprocesso de compras 

públicas passou, também, por uma re-

visão e modernização das legislações 

pertinentes. O excesso de formalismo 

provocado a partir da edição da princi-

pal legislação relacionada ao tema no 

Brasil em vigor até o ano de 2021, a Lei 

n o 8.666 de 1993, provocou um aumento 

significativo nos valores pagos nas 

aquisições de bens e serviços pela admi-

nistração pública (Herrmann, 1999). 

Embora a Lei tenha trazido, à época, 

avanços importantes para os procedi-

mentos e controle dos processos licita-

tórios, também trouxe o engessamento 

e a falta de autonomia das equipes de 

compras, levando à necessidade de al-

terações que visem a flexibilização e a 

redução dos trâmites burocráticos  

(Herrmann, 1999; I. Oliveira, 2015).  

Em abril de 2021 foi publicada a Lei 

nº 14.133, em substituição à Lei n o 8.666 

de 1993, trazendo importantes inova-

ções em relação às compras públicas, 

como mudanças nos critérios de julga-

mento, o estabelecimento da modali-

dade eletrônica como regra e a previsão 

da participação de outros atores nas de-

cisões administrativas através do que 

foi nominado como diálogo competi-

tivo (Aragão, 2021). 

Todas essas peculiaridades, soma-

das aos desafios e a importância das 

compras públicas, tanto para a melho-

ria da qualidade dos serviços prestados, 

quanto para o aumento da eficiência e a 

redução dos gastos públicos (Herr-

mann, 1999; I. Oliveira, 2015; Tridapalli 

et al., 2011), têm colocado as compras 

governamentais como temática de inte-

resse acadêmico e prático, na busca por 
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um aprofundamento do conhecimento 

científico acerca dos seus conceitos, im-

pactos e interrelações, bem como de 

melhores estratégias de controle e ge-

renciamento (Almeida et al., 2018) que 

possam contribuir com a modernização 

e eficiência do setor público.  

     

Procedimentos Metodológi-

cos 
Para análise da produção científica 

nacional sobre compras públicas, que 

teve como objetivo identificar como se 

caracterizam os estudos sobre o assunto 

no cenário brasileiro e quais aspectos 

estão se destacando nas pesquisas sobre 

essa temática, foi utilizada a técnica de 

revisão sistemática de literatura. 

Este estudo foi baseado no proto-

colo de seleção e análise das fontes pro-

posto por Cronin, Ryan e Coughlan 

(2008), o qual envolve cinco etapas, con-

forme apresentado a seguir: 

(1) Formulação do problema de 

pesquisa: qual o panorama da 

produção científica nacional so-

bre compras públicas e quais 

aspectos estão se destacando 

nas pesquisas nacionais sobre o 

tema? 

(2) Definição dos critérios para 

inclusão e exclusão dos arti-

gos: esses critérios englobam o 

período das publicações; o tipo 

de publicação; tipo e escopo do 

estudo; áreas de pesquisa; des-

critores e operadores booleanos; 

e, base de dados. Para a pes-

quisa realizada não foi definido 

recorte temporal visto o pe-

queno número de publicações. 

Foram incluídos artigos publi-

cados em revistas científicas 

nacionais até o final do ano de 

2019, com classificação A1, A2, 

B1 e B2 em Administração Pú-

blica e de Empresas, Ciências 

Contábeis e Turismo, no Sis-

tema Qualis da Coordenação 

de Aperfeiçoamento de Pessoal 

de Nível Superior (Capes). 

Considerando que alguns pe-

riódicos brasileiros possuem 

publicações em inglês, não 

houve restrição de idiomas. Fo-

ram considerados artigos empí-

ricos e teóricos, sendo que os 

artigos de revisão foram sepa-

rados para evitar sobreposição 

de resultados. Para serem in-

cluídos, os estudos deveriam 

abordar a temática “compras 

públicas” ou “compras gover-

namentais, e tratar do tema de 

maneira central. 

(3) Seleção e acesso da literatura: 

A pesquisa foi realizada na 

base de dados científica Spell, 

onde foram buscados artigos 

que continham os descritores 

“compras públicas” e “compras 

governamentais”, nos títulos, 

resumos ou palavras-chave. 

Inicialmente, foram encontra-

dos 71 artigos. Após a adoção 

dos critérios de inclusão e ex-

clusão mencionados no item 2, 

foram selecionados 37 estudos.  
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(4) Avaliação da qualidade da li-

teratura incluída: Para verificar 

a qualidade dos trabalhos foi 

utilizada a classificação do sis-

tema Qualis da Capes e foram 

analisados apenas os artigos 

com classificação superior a B2 

(Qualis 2013-2016), na área de 

Administração Pública e de 

Empresas, Ciências Contábeis e 

Turismo. 

(5) Análise, síntese e divulgação 

dos resultados: Os estudos se-

lecionados foram avaliados por 

meio dos indicadores de publi-

cação: (a) periódicos, indicado-

res gerais: (a) autores, (b) ano 

de publicação, (c) número de ci-

tações; e, (d) características es-

pecíficas dos estudos: esfera de 

governo, setor estudado e mé-

todos e técnicas de pesquisa. Os 

resultados da análise bibliomé-

trica serão apresentados por 

meio de estatística descritiva, 

seguidos de uma análise mais 

aprofundada dos artigos seleci-

onados. 

 

Resultados e discussão  
Nesta seção, são apresentados os 

resultados do estudo bibliométrico dos 

37 artigos encontrados e da análise 

dessa produção.  

 

Análise bibliométrica 
A fim de quantificar as informações 

e de fornecer o panorama das publica-

ções sobre compras públicas no Brasil, 

inicialmente foi realizada uma análise 

bibliométrica dos artigos selecionados 

para revisão.  

Foram incluídos nesta revisão 37 

artigos, sendo 30 estudos teórico-empí-

ricos, cinco artigos de revisão de litera-

tura e dois ensaios teóricos. 

 

 
Figura 1. Quantidade de artigos por ano de publicação. 
Fonte: Elaboração própria. 

Figura  SEQ Figura \* ARABIC 1. Quantidade de artigos publica-
dos por ano. 
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Dados gerais  

A primeira publicação sobre a te-

mática de compras públicas no Brasil 

identificada nesta revisão ocorreu no 

ano de 1999. Contudo, a produção so-

bre compras públicas começou a se des-

tacar no ano de 2011, com a publicação 

de cinco artigos. Apesar de a promulga-

ção da Lei no 8.666 ter ocorrido em 1993, 

a produção acadêmica só entrou em 

evidência 18 anos depois. No Brasil, 

essa temática passou a se destacar cien-

tificamente após a percepção de que as 

compras do governo local precisavam 

de novas abordagens que contribuís-

sem não apenas para a redução de cus-

tos, mas também, para a melhoria da 

qualidade, transferência de inovação, 

melhorias ambientais e desenvolvi-

mento econômico local (Murray, 1999).  

 

 

Tabela 1. Quantidade de artigos publicados por periódicos. 
Fonte: Elaboração própria. 

 

Conforme pode ser observado na 

Figura 1, a quantidade de publicações 

se mantém estável entre os anos de 1999 

e 2002, com uma publicação em cada 

ano. Nos anos de 2005 e 2007, também 

foram localizados um artigo por ano. 

Revistas Nº de Artigos Qualis 

Revista do Serviço Público 5 B2 

Revista de Administração – RAUSP 4 A2 

Gestão & Regionalidade 3 B2 

Revista Eletrônica de Estratégia & Negócios 3 B2 

Administração Pública e Gestão Social 2 B1 

REAd. Revista Eletrônica de Administração 2 B1 

Revista de Ciências da Administração 2 B1 

Revista Gestão & Planejamento 2 B2 

Advances in Scientific and Applied Accounting 1 A2 

Contabilidade, Gestão e Governança 1 B1 

GESTÃO.Org - Revista Eletrônica de Gestão Organizacional 1 B2 

RAE-eletrônica 1 A2 

Revista Ciências Administrativas 1 B2 

Revista da Micro e Pequena Empresa 1 B2 

Revista de Administração Contemporânea 1 A2 

Revista de Administração da UFSM 1 B1 

Revista de Administração Mackenzie 1 B1 

Revista de Contabilidade do Mestrado em Ciências Contábeis da 

UERJ 

1 B2 

Revista de Educação e Pesquisa em Contabilidade 1 B1 

Revista de Empreendedorismo e Gestão de Pequenas Empresas 1 B1 

Revista de Gestão 1 B1 

Revista Gestão & Tecnologia 1 B2 

Total 37 -  

Figura  SEQ Figura \* ARABIC 1. Quantidade de artigos publica-
dos por ano. 
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Em 2003, 2004 e 2006, não foram encon-

tradas publicações relacionadas direta-

mente com o tema de estudo. Na dé-

cada de 2010 foi possível perceber um 

aumento dos estudos, sendo os maiores 

picos nos anos de 2011, 2015 e 2018. 

Quanto aos periódicos, os artigos 

foram publicados em 22 revistas dife-

rentes. Em destaque, apresenta-se a Re-

vista do Serviço Público, que foi a que 

mais publicou sobre o assunto (22,72%), 

seguida da Revista de Administração - 

RAUSP, com 18,18%. Em terceiro lugar, 

estão a Revista Gestão & Regionalidade 

e a Revista Eletrônica de Estratégia & 

Negócios, com 13,63% cada uma. Com 

9% das publicações, foram identificadas 

a REAd. Revista Eletrônica de Adminis-

tração, a Revista Gestão & Planeja-

mento, e a Revista de Ciências de Ad-

ministração, Administração Pública e 

Gestão Social (APGS). A distribuição 

das publicações pode ser observada na  

No que se refere a qualidade da 

produção intelectual, a classificação 

Qualis com maior predominância foi a 

B2 com 18 publicações (48,65%), o que 

corresponde a quase metade das publi-

cações analisadas. Os periódicos com 

Qualis B1 tiveram 12 publicações 

(32,43%) e A2 sete publicações (18,92%). 

Nenhum artigo analisado nesta revisão 

foi publicado em periódico com extrato 

Qualis/Capes A1.  

 
Título Autores Ano Citações 

Compras públicas compartilhadas: a prática das licita-

ções sustentáveis 

Silva, R. C.; Barki, 

T. V. P. 

2012 41 

Sistemas de compras privadas e públicas no Brasil Costa, A. L. 2000 37 

Gestión de compras y contrataciones gubernamentales Pimenta, C. C. 2002 32 

Licitações públicas no Brasil: explorando o conceito de 

ineficiência por desenho 

Herrmann, I. 1999 31 

Abrangência, inserção e impacto transformador dos sis-

temas de compras eletrônicas na administração pública 

– análise do Siasg/Comprasnet 

Fernandes, C. C. C. 2005 28 

Pregão Eletrônico versus Pregão Presencial: estudo com-

parativo de redução de preços e tempo 

Faria, E. R.; Fer-

reira, M. A. M.; 

Santos, L. M. D.; 

Silveira, S. F. R. 

2011 18 

Compras para a inovação: casos de inovações induzidas 

por clientes públicos 

Moreira, M. F.; Var-

gas, E. R. 

2012 11 

Compras públicas e promoção do desenvolvimento local Caldas, E. L.; No-

nato, R. S. 

2013 10 

Análise do sistema eletrônico de compras do governo fe-

deral brasileiro sob a perspectiva da criação de valor pú-

blico 

Inamine, R.; Erd-

mann, R. H.; 

Marchi, J. J. 

2012 10 

Tabela 2. Artigos com mais de dez citações. 
Fonte: Elaboração própria. 

 



 
 

 

 

    
 

Gestão.Org 

Revista Eletrônica de Gestão Organizacional  

ISSN: 1679-1827 

  

Silva, S. S., Oliveira, M. A. M., & Lopes, A. V. (2023). Panorama da produção científica sobre com-

pras públicas no Brasil: agenda de pesquisa e perspectivas de investigação. Gestão.Org – Revista 

Eletrônica de Gestão Organizacional, 21, 1-23. https://doi.org/10.51359/1679-1827.2023.248824 
10 

Foi identificado um total de 81 au-

tores diferentes, com média de 2,6 por 

publicação. A respeito da vinculação 

acadêmica dos pesquisadores, foi iden-

tificado um total de 31 instituições dife-

rentes, e um autor não identificou qual 

instituição representava. As cinco insti-

tuições com maior número de publica-

ções foram a Universidade Federal de 

Santa Catarina (UFSC), com nove arti-

gos (24,32%); a Universidade de Brasília 

(UnB), com cinco publicações (13,51%); 

a Universidade Federal de Viçosa 

(UFV) e a Universidade Federal de Mi-

nas Gerais (UFMG), cada uma com qua-

tro publicações (10,81%); e a Universi-

dade de São Paulo (USP) com a repre-

sentação de três artigos (8,11%). 

Os autores com mais artigos publi-

cados foram Ferreira, M. A. M com qua-

tro publicações, seguido de Moreira, M. 

F. e de Faria, E. F. ambos com três pu-

blicações, seguidos de Vicente, E. F. R; 

Nishiyama, M. A; Ensslin, L; Santos, L. 

M. D; Chaves, L. C; Soares, L. L; Fernan-

des, C. C. C; e Vargas, E. R, cada um 

com duas publicações. 

Para avaliar o grau de representati-

vidade dos estudos foi levantada a 

quantidade de citações aos artigos sele-

cionados, por meio de consulta no site 

Google Acadêmico. Os artigos que pos-

suem mais de 10 citações representam 

24,32%, sendo que, 43,24% tiveram en-

tre uma e cinco citações e os 32,43% res-

tantes não tiveram nenhuma citação. 

Na Tabela 2 são apresentados os artigos 

que apresentaram mais de dez citações. 

 

Informações dos estudos empíricos  

Neste subtópico, serão apresenta-

das as principais informações dos 30 ar-

tigos empíricos analisados nesta revi-

são, tais como setor estudado, esfera de 

governo, estado, enquadramento e na-

tureza da pesquisa, instrumento de co-

leta e técnica de análise dos dados e as-

suntos tratados. 

  

 
Setor Estudado Nº de Artigos % em relação aos artigos 

empíricos 

Educação 11 36,67% 

Não especificado 10 33,33% 

Saúde 3 10,00% 

Ambiental 2 6,67% 

Poder Judiciário 2 6,67% 

Poder legislativo 1 3,33% 

Comunicações 1 3,33% 

Tecnologia 1 3,33% 

Tabela 3. Setores estudados nas pesquisas empíricas. 
Fonte: Elaboração própria. 
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Os estudos envolveram organiza-

ções de sete setores diferentes da admi-

nistração pública, com destaque para 

educação (36,66%). Na Tabela 3, é pos-

sível observar estudos realizados na sa-

úde, no setor ambiental, no Poder Judi-

ciário, no Poder Legislativo e nas áreas 

de comunicação e de tecnologia. Por 

outro lado, verificou-se um elevado 

percentual de trabalhos que não tive-

ram o setor de realização do estudo es-

pecificado (33,33%). Esse dado pode 

comprometer a definição do setor mais 

comumente estudado, visto não ser 

possível identificá-los. Além disso, em 

um artigo foram utilizados dados de 

mais de um setor, por este motivo, o so-

matório dos percentuais será maior que 

100%. 

 
Instrumento de Coleta de Dados Nº de Artigos % sobre os artigos em-

píricos 

Pesquisa Documental 21 70,00% 

Entrevista 9 30,00% 

Pesquisa Bibliográfica 7 23,33% 

Questionário 6 20,00% 

Observação 5 16,67% 

Grupo Focal 1 3,33% 

Tabela 4. Instrumentos de coleta de dados utilizados nos estudos empíricos. 
Fonte: Elaboração própria. 

 

A maior parte dos estudos (70%) 

envolveu organizações do governo fe-

deral, ainda que combinadas com ou-

tras esferas de governo. Organizações 

do governo municipal estiveram pre-

sentes em 23,33% das pesquisas, e 

16,67% dos artigos incluíram órgãos e 

entidades dos governos estaduais. Três 

estudos envolveram mais de uma es-

fera de governo. 

 

 
Técnicas de Análise dos Dados Nº de Artigos % sobre os artigos 

empíricos 

Estatística Descritiva 12 40,00% 

Não Especificado 8 26,67% 

Análise de Conteúdo 8 26,67% 

Regressão 1 3,33% 

Correlação 1 3,33% 

Multicritério de Apoio à Decisão Construtivista (MCDA-

C) 

1 3,33% 

Análise Confirmatória de Dados 1 3,33% 

Tabela 5. Técnicas de análise dos dados utilizados nos estudos empíricos. 
Fonte: Elaboração própria. 
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Quanto a abordagem metodoló-

gica, foi possível perceber um maior 

número de pesquisas qualitativas 

(46,67%). As pesquisas de abordagem 

quantitativa representam 30% da pro-

dução e a abordagem quali-quanti 

23,33%.  

Para a coleta de dados, foram utili-

zados seis tipos de instrumentos, com 

destaque para a pesquisa documental 

(70%). Em consonância com a predomi-

nância da abordagem qualitativa, a se-

gunda técnica mais utilizada é a entre-

vista que representa 30% das técnicas 

adotadas. Além da pesquisa documen-

tal e da entrevista, também foram utili-

zados questionários, observação e 

grupo focal. Os dados relativos aos ins-

trumentos de coleta de dados podem 

visualizados na Tabela 4. Considerando 

que 15 estudos utilizaram mais de um 

instrumento de coleta de dados, o so-

matório dos percentuais será maior que 

100%. 

Oito artigos não especificaram a 

técnica utilizada para a análise dos da-

dos. Dentre os demais, foram identifica-

das seis técnicas diferentes, com desta-

que para as técnicas de estatística des-

critiva, conforme representado na Ta-

bela 5. Dois estudos utilizaram mais de 

uma técnica de análise dos dados, por 

isso, o somatório dos percentuais será 

maior que 100%. 
 

 

Assunto principal Nº de Artigos % sobre os artigos empíri-

cos 

Eficiência e Desempenho 6 20,00% 

Compras Sustentáveis 5 16,67% 

Impacto das compras públicas na inovação 3 10,00% 

Contratação de micro e pequenas empresas 3 10,00% 

Pregão Eletrônico 2 6,67% 

Transparência 2 6,67% 

Trabalho Colaborativo 1 3,33% 

Compras Eletrônicas 1 3,33% 

Inovação 1 3,33% 

Avaliação da Qualidade 1 3,33% 

Processo Decisório 1 3,33% 

Custos de Transação 1 3,33% 

Impacto das compras públicas no desenvolvimento re-

gional 

1 3,33% 

Gestão de Estoques 1 3,33% 

Gestão de Riscos 1 3,33% 

Total Geral 30 30 

Tabela 6. Tema principal dos estudos empíricos 
Fonte: Elaboração própria. 
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O foco de estudo dos artigos é dis-

tinto e envolve diversos aspectos. Con-

forme sistematizado na Tabela 6, o as-

sunto estudado com maior frequência 

diz respeito a eficiência e avaliação de 

desempenho e aos processos de com-

pras sustentáveis.  

 

Análise dos artigos 

Neste subtópico, serão apresenta-

dos os resultados da análise sistêmica 

dos artigos selecionados. 

Como visto na Tabela 6, o foco das 

pesquisas é diverso. Os estudos com 

maior destaque tratam da eficiência e 

do desempenho das compras públicas. 

Essa predominância pode ter relação 

com o cenário de modernização e de 

melhoria dos resultados que estão 

sendo exigidos da administração pú-

blica, sobretudo, a partir da década de 

1990 (D’Inverno et al., 2018). 

Alguns autores se dedicaram a ve-

rificar se, de fato, os pregões eletrônicos 

garantem maior eficiência para a admi-

nistração pública. Analisando esses es-

tudos, é possível perceber vantagens e 

desvantagens para essa modalidade de 

licitação (Faria et al., 2011; Ferreira et 

al., 2014; Medeiros et al., 2014; Menezes 

et al., 2007). 

O pregão eletrônico contribui signi-

ficativamente para a eficiência dos gas-

tos públicos (Faria et al., 2011; Ferreira 

et al., 2014; Jorge et al., 2010) e represen-

tou grande avanço no que tange às com-

pras públicas. Contudo, percebe-se a 

necessidade de ajustes nas legislações 

sobre o tema, de modo que a escolha da 

proposta mais vantajosa se dê não so-

mente pelo menor preço, mas que possa 

levar em consideração outros atributos 

(Menezes et al., 2007) lembrando que, 

além das etapas de aquisição, as com-

pras governamentais precisam cumprir 

os princípios constitucionais de econo-

micidade, legalidade e eficiência (Neu-

enfeld et al., 2018). 

Apesar do avanço percebido, al-

guns autores observaram que o pregão 

eletrônico pode possibilitar a aquisição 

de produtos com qualidade inferior do 

que a praticada no mercado (Ferreira et 

al., 2014; Medeiros et al., 2014). Con-

tudo, é importante ponderar que não é 

a modalidade de licitação que garante a 

qualidade do produto comprado (San-

tana & Santos, 2011). Um dos motivos 

para essa possível inferioridade pode 

ser possíveis erros ou a falta de detalha-

mento na descrição do produto (Medei-

ros et al., 2014; Santana & Santos, 2011). 

Assim, é necessário atentar para a cor-

reta especificação dos produtos/servi-

ços a serem adquiridos (Faria et al., 

2013) e investir na qualificação dos ser-

vidores envolvidos nesse processo, 

para que sejam capazes de elaborar ter-

mos de referências e editais com as es-

pecificações adequadas (I. Oliveira, 

2015).  

Outros desafios em relação ao pre-

gão eletrônico também foram aponta-

dos nos estudos revisados, tais como a 

falta de segurança na rede, problemas 

de conexão e desconhecimento da real 

identidade do fornecedor (Ferreira et 

al., 2014). 
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A introdução de técnicas do traba-

lho colaborativo, por meio do workflow, 

nas compras governamentais que utili-

zam o pregão eletrônico possibilita que 

os processos de compras se tornem 

mais céleres e eficientes, pois permite a 

redução do tempo de tramitação dos 

processos e melhor controle das infor-

mações e dos custos institucionais 

(Pithon et al., 2017). A ferramenta work-

flow consiste em uma tecnologia de au-

tomatização de processos, com a finali-

dade de melhorar o desempenho da or-

ganização (Cruz, 2004). 

Ainda no que se refere ao desempe-

nho, Nishiyama et al. (2017) desenvol-

veram um modelo para avaliar e me-

lhorar o desempenho dos processos de 

compras e suprimentos, denominado 

Multicritério de Apoio à Decisão Cons-

trutivista (MCDA-C). Esse modelo per-

mite identificar, a partir da percepção 

dos gestores, as principais questões que 

afetam as compras públicas e a mensu-

ração das consequências dessas ques-

tões a nível estratégico, auxiliando na 

definição de estratégias de melhoria 

dos processos (Nishiyama et al., 2017). 

Assim, o desenvolvimento de modelos 

de avaliação parece ser relevante na 

medida em que utilizar indicadores de 

mensuração de desempenho pode me-

lhorar os níveis de eficiência e eficácia 

do produto final oriundo da licitação (I. 

Oliveira, 2015). 

Outro aspecto discutido é o im-

pacto das compras governamentais na 

inovação. Ainda que haja uma inexis-

tência de políticas formais de incentivo 

à contratação de inovações nas compras 

públicas (Camargos & Moreira, 2015), é 

possível observar o surgimento de ino-

vações mesmo quando não há intencio-

nalidade em sua indução (Moreira & De 

Vargas, 2015). Na prática, as inovações 

apresentam ganhos na transparência da 

informação pública e na sustentabili-

dade dos processos de compras (Car-

neiro & Resende Junior, 2017), no en-

tanto, é necessário rever as definições 

adotadas para garantir o avanço dessas 

inovações (Moreira & De Vargas, 2015). 

O uso de meios eletrônicos para a 

divulgação dos atos governamentais 

ampliou a transparência e a publici-

dade na área de compras públicas (Vi-

cente & Soares, 2011). Ao tempo em que 

a transparência tem sido melhorada, a 

partir da adesão de portais de compras 

já consagrados (Vicente & Soares, 2011), 

existem municípios brasileiros que 

ainda não possuem websites institucio-

nais e, portanto, não realizam a divul-

gação dos processos licitatórios e não 

utilizam o pregão eletrônico, o que difi-

culta a transparência e o controle da 

aplicação dos recursos por parte do ci-

dadão (Soares & Vicente, 2011). 

Outro ponto de destaque na litera-

tura diz respeito às compras públicas 

sustentáveis. Esse subtema teve sua pri-

meira publicação em 2012 e o maior nú-

mero de publicações em 2018. A pri-

meira publicação sobre essa temática 

ocorreu dois anos após a Instrução Nor-

mativa n. 01, de 19 de janeiro de 2010, 

da Secretaria de Logística e Tecnologia 

da Informação do então Ministério do 

Planejamento, Orçamento e Gestão. 
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Essa Instrução prevê a utilização de cri-

térios de sustentabilidade ambiental na 

aquisição de bens, contratação de servi-

ços ou obras pela administração pública 

federal. Além desses, também foram 

identificados dois estudos realizados na 

esfera estadual, para a qual não existe a 

obrigatoriedade de critérios de susten-

tabilidade nos processos de aquisições 

de bens, serviços e obras. 

As pesquisas apontam a necessi-

dade de classificação do que são licita-

ções sustentáveis (Araújo & Teixeira, 

2018) e de regulamentações orientadas 

para o aperfeiçoamento dos critérios de 

sustentabilidade dos bens, serviços e 

obras públicas (Silva da & Barki, 2012). 

Além disso, outro obstáculo consiste na 

falta de conhecimento sobre o tema, que 

pode dificultar a implementação de cri-

térios sustentáveis nos processos de 

compras públicas (Sousa & Carvalho, 

2018; Sousa Soares et al., 2018). Nesse 

sentido, alguns indicadores podem ser 

essenciais como facilitadores desse pro-

cesso, tais como, a capacitação dos ser-

vidores (Mendonça et al., 2017; Sousa & 

Carvalho, 2018; Sousa Soares et al., 

2018), a elaboração de manuais de pro-

cedimentos, a designação de comissões 

de compras sustentáveis; a definição de 

indicadores e de estudos técnicos 

(Sousa Soares et al., 2018), bem como as 

aquisições compartilhadas (Mendonça 

et al., 2017; Sousa Soares et al., 2018).  

Adicionalmente, também foram 

identificados estudos sobre a influência 

das Micro e Pequenas Empresas (MPEs) 

nos certames licitatórios. Faria et al. 

(2010) ao descreverem o perfil das em-

presas participantes de pregões eletrô-

nicos observaram a predominância de 

MPEs e acreditam que esse resultado 

pode estar relacionado com a política 

de incentivo à participação das MPEs 

nas licitações públicas, que ocorreu por 

meio da implementação da Lei Comple-

mentar n. 123/2016, alterada pela Lei n. 

147/2014. Por outro lado, embora seja 

possível perceber uma evolução posi-

tiva da participação das MPEs como 

fornecedoras de órgãos públicos (Braga 

& Xavier, 2011; Cabral et al., 2015; Cha-

ves et al., 2019), a influência dessas em-

presas nos processos licitatórios ainda 

se mostra incipiente (Chaves et al., 

2019).  

 

Limitações e agenda de pesqui-

sas  
Esta revisão tem algumas limita-

ções, especialmente decorrentes das 

suas escolhas metodológicas. O foco 

apenas em publicações nacionais ex-

clui, naturalmente, possíveis estudos 

publicados em revistas internacionais, 

ainda que tenham tido como escopo as 

compras governamentais brasileiras. 

Também foram excluídos desta re-

visão outros trabalhos, como relatórios 

técnicos, anais de congressos e estudos 

que não tenham sido publicados em pe-

riódicos científicos. Esses trabalhos po-

deriam fornecer informações importan-

tes para o aprimoramento da atividade 

de compras governamentais, ainda que 
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fossem trabalhos iniciais ou que não ti-

vessem comprovação científica ade-

quada.  

Os termos utilizados na pesquisa 

também podem refletir uma limitação 

dos resultados. Ao utilizar apenas os 

termos “compras públicas” e “compras 

governamentais”, estudos que tratam 

de modalidades específicas de compras 

(pregão, tomada de preço, entre outras) 

podem não ter sido incluídos, caso os 

seus autores não tenham relacionado os 

seus resumos, títulos ou palavras-

chave, a compras governamentais ou 

compras públicas, como era de se espe-

rar. Ainda assim, este trabalho pode 

contribuir com a evolução dos estudos 

sobre compras públicas no Brasil, indi-

cando algumas possibilidades de estu-

dos futuros. 

De maneira geral, os estudos revi-

sados tratam do processo de compras 

públicas com pouca atenção para os re-

sultados alcançados, especialmente, em 

relação ao atendimento dos objetivos 

demandados. A aquisição de um bem 

ou serviço se justifica pelo atendimento 

a uma necessidade específica, e, por-

tanto, a avaliação da eficácia do pro-

cesso de compra passa pela investiga-

ção a respeito da superação ou não da 

necessidade apresentada. Os estudos 

que tratam de avaliação de desempe-

nho das compras públicas, em geral, 

abordam indicadores relacionados aos 

custos, prazos e qualidade. Portanto, 

estudos futuros poderiam avançar 

nessa investigação, incluindo a avalia-

ção do atendimento ou a superação das 

demandas pela aquisição de bens e ser-

viços. 

Também foi possível identificar 

uma escassez de estudos que abordas-

sem a temática do compartilhamento, 

da centralização ou da descentralização 

das compras pública, seja investigando 

especificamente cada estratégia ou rea-

lizando uma comparação entre elas. 

Novas pesquisas poderiam abordar es-

ses temas, tratando não apenas dos as-

pectos relacionados aos custos e aos be-

nefícios de cada estratégia, mas, tam-

bém, das questões relacionadas à gestão 

e a governança de cada caminho esco-

lhido, como a autonomia, relações de 

poder, compartilhamento de informa-

ções, entre outros. 

A inovação e os novos desafios na 

prestação dos serviços públicos, como a 

transparência, dados abertos, coprodu-

ção e cocriação, também foram pouco 

abordados nos estudos analisados. Re-

centemente, alguns estudos têm dado 

mais atenção a essa temática, como, por 

exemplo, o uso de inteligência artificial 

no processo de compras e os impactos 

das plataformas de compras eletrônicas 

(T. C. Oliveira et al., 2022; Panis et al., 

2022; Taufick, 2022). No entanto, estu-

dos futuros poderiam investigar experi-

ências e desafios para a inovação no 

processo de compras governamentais, 

bem como para o maior envolvimento 

das partes interessadas, do cidadão e do 

setor privado em todas as etapas do 

processo. Paralelamente, novas pesqui-

sas devem avançar na identificação das 

competências necessárias para a atua-

ção na atividade de compras públicas, 
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indicando caminhos para a qualificação 

e profissionalização dos técnicos que 

atuam nessa área, frente a esses novos 

desafios.  

Por fim, em quase a totalidade dos 

estudos, de maneira direta ou indireta, 

a legislação relacionada as compras pú-

blicas no Brasil, é colocada como ponto 

importante a ser observado. Não são ra-

ras as vezes que a legislação é colocada 

como um dificultador do processo, 

acarretando alongamento dos prazos 

das contratações, aumento de custos, 

excesso de controle e ineficiência. No 

entanto, poucos estudos se propõem a 

investigar, especificamente, a legislação 

aplicada às compras públicas, avali-

ando os pontos positivos e os pontos 

que poderiam ser aprimorados. Assim, 

ainda que haja um anseio, especial-

mente dos profissionais que atuam na 

área, por mudanças na legislação, não 

há indicadores precisos na literatura ci-

entífica a respeito dos aspectos que, de 

fato, precisam ser alterados e de que 

forma essa atividade deveria ser nor-

matizada. Por outro lado, com as mu-

danças recentes na legislação sobre 

compras governamentais, possivel-

mente esse campo de estudo deve ser 

impulsionado (Signor et al., 2022).     

 

Considerações Finais 
Este trabalho teve como objetivo 

apresentar o panorama da produção ci-

entífica nacional sobre compras públi-

cas, visando identificar quais aspectos 

estão se destacando nas pesquisas naci-

onais sobre o tema, para a partir das la-

cunas encontradas, apontar caminhos 

para pesquisas futuras. 

Dessa forma, foi possível identificar 

que o processo de compras públicas na 

gestão governamental poderia se con-

centrar em uma perspectiva estratégica 

e de logo prazo. Nota-se que as pesqui-

sas começam a construir um panorama 

sobre gestão e governança em compras 

públicas. 

O panorama das pesquisas sobre 

compras públicas mostra uma produ-

ção especialmente voltada para a inves-

tigação da eficiência e do desempenho 

do processo de compras governamen-

tais. Além disso, foi possível identificar 

uma preocupação relevante com as 

compras públicas sustentáveis. 

A revisão também permitiu identi-

ficar avanços importantes, tais como o 

pregão eletrônico e as compras susten-

táveis. Por outro lado, desafios também 

são colocados pelos autores das pesqui-

sas, especialmente naquilo que se refere 

a necessidade de modernização da má-

quina pública e de um gerenciamento 

mais efetivo das compras governamen-

tais.  

Os desafios mais encontrados na li-

teratura demonstra que o caminho a ser 

percorrido para melhorar a efetividade 

dos processos pode ser longo (I. Oli-

veira, 2015). No entanto, em alguns ca-

sos, pode estar ao alcance dos gestores 

públicos. À exemplo do pregão eletrô-

nico, é preciso verificar se a desvanta-

gem mais comumente apresentada 

pode ser melhorada a partir do mapea-

mento das habilidades e competências 
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necessárias para execução das ativida-

des, bem como do treinamento e capa-

citação dos servidores envolvidos no 

processo. 

Ademais alguns autores colocam 

como entrave a necessidade de atuali-

zação dos normativos existentes, de 

modo que se possa diminuir o engessa-

mento dos trâmites impostos pela legis-

lação. Contudo, percebe-se a inexistên-

cia de estudos empíricos capazes de 

comprovar se as disfunções burocráti-

cas se dão apenas pela legislação ou se 

também ocorrem devido à falta de in-

vestimento na qualificação dos profissi-

onais envolvidos. 

Apesar de ser possível identificar 

um incremento na produção científica 

sobre compras governamentais, especi-

almente a partir de 2010, é possível no-

tar claramente que ainda há um campo 

expressivo a ser investigado, sobretudo 

em razão do impacto dessa atividade na 

eficiência e na qualidade dos serviços 

públicos prestados.  

Por fim, sugere-se a realização de 

investigações que tenham como foco a 

qualificação dos servidores e a transpa-

rência, pois, pelo levantamento reali-

zado esses temas possuem uma dimen-

são pouco considerada na literatura, 

mas é essencial para os resultados gera-

dos nas compras pública. 
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